
  

Teleconferência em português com tradução Simultâneas  para o inglês (Q&A 
Bilíngue)  
Quarta-feira, 13 de novembro de 2019 ï 11h (Brasília), 09h (ET) 
 
Participantes que ligam do Brasil: (+55) 11 3193.1080 ou (+55) 11 2820.4080  
 
Participantes que ligam dos EUA: (+1) 800.492.3904  
 
Outras partes do mundo: (+1) 646.828.8246  
 
 
 

 
Relações com Investidores  

(+55) 19 3756.8458/8887  
 

ri@cpfl.com.br 
www.cpfl.com.br/ri  

 

V EBITDA  de R$ 1.618 milhões , crescimento de 4,5%  

V Lucro líquido  de R$ 748 milhões , alta de 19,4%  

V Dívida líquida de R$ 16,8  bilhões  e alavancagem de 2,68x Dívida Líquida/EBITDA  

V Investimentos de R$ 616 milhões , crescimento de 17,4%  

V Implementação da revisão tarifária da  CPFL Piratininga em Out-19, com reajuste de -7,80% para 

os consumidores e aumento de 6,2% na Parcela B 

V Conclusão da transferência das ações da CPFL Renováveis , com o pagamento correspondente de 

R$ 4,1 bilhões (R$16,85/ação) 

Á Capacidade instalada de geração de 4.304 MW , considerando a participação de 99,94% na CPFL Renováveis 

V Reconhecimento no Guia Exame de Sustentabilidade 2019  como a empresa mais sustentável do 

setor de energia, com destaque para o programa CPFL nos Hospitais  

Á Destaque também na categoria temática Relação com a Comunidade , com os projetos do Instituto 

CPFL 
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MENSAGEM DO PRESIDENTE 

 

 

CPFL Energia ainda mais renovável  
 

O terceiro trimestre de 2019 foi marcado, especialmente, pela conclusão do 

processo de integração das atividades administrativas da CPFL Renováveis no 

modelo organizacional do Grupo CPFL Energia, reforçando ainda mais o 

compromisso da Administração no crescimento e na criação de valor para seus 

acionistas, com o fortalecimento de potenciais sinergias de ambas as empresas. 

Adicionalmente, com a conclusão da aquisição, a CPFL Energia passou a deter 

99,94% da CPFL Renováveis. 

Em termos operacionais, a venda de energia em nossas áreas de concessão neste 

trimestre, assim como no mercado brasileiro, não apresentou destaque 

significativo, impactada ainda, principalmente, pela desaceleração industrial. 

Entretanto gostaria de destacar o desempenho econômico financeiro no qual 

mais uma vez alcançamos expressivos resultados. O EBITDA atingiu R$ 1.618 

milhões e o Lucro Líquido foi de R$ 748 milhões no 3T19, representando 

variações de 4,5% e 19,4% relativamente ao mesmo período de 2018. Destaque 

para o segmento de distribuição, cujo EBITDA atingiu R$ 846 milhões no 3T19 

(+17,8%), refletindo principalmente os resultados advindos dos reajustes 

tarifários das distribuidoras: CPFL Piratininga (outubro 2018), CPFL Paulista (abril 

2019) e RGE (junho 2019). 

Com foco na otimização da estrutura de capital, a alavancagem consolidada da 

CPFL Energia permanece em níveis adequados. A dívida líquida da Companhia 

alcançou 2,68 vezes o EBITDA ao final do trimestre, no critério de medição de 

nossos covenants financeiros, já considerando a participação de 99,94% na CPFL 

Renováveis. 

Investimos R$ 616 milhões no 3T19 (+17,4%), totalizando R$ 1.582 milhões no s 

9M19. Para isso continuamos trabalhando em iniciativas de valor e em nosso 

plano de investimentos (cerca de R$ 11,9 bilhões para os próximos cinco anos, 

sendo R$ 2,2 bilhões para 2019), com total disciplina financeira, empenho e 

comprometimento de nossas equipes. 

Buscando adotar as melhores práticas no setor, continuamos com a 

implementação de tecnologias de ponta em automação em nossos negócios e 

digitalização de atividades suportes, visando maior eficiência dos nossos custos. 

No âmbito social e sustentável, destacamos o reconhecimento no Guia Exame de 

Sustentabilidade 2019 como a empresa mais sustentável do setor de energia, 
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com destaque para o programa CPFL nos Hospitais. Esse programa compreende 

um investimento de R$ 150 milhões para uma iniciativa que ajudará instituições 

públicas e filantrópicas a reduzirem suas contas de energia elétrica com ações de 

eficientização energética. Ao longo dos próximos 3 anos, serão instalados até 25 

MWp em painéis fotovoltaicos nos hospitais filantrópicos, contribuindo com uma 

redução aproximada de 6.000 tonCO2 por ano, o que equivale ao plantio de cerca 

de 900 árvores. 

Finalmente, em nome de toda a administração da CPFL, gostaria de enaltecer o 

empenho e comprometimento dos nossos mais de 12 mil colaboradores e reitero 

o compromisso e confiança com os acionistas, clientes, parceiros, sociedade e 

demais stakeholders, seguindo otimista quanto aos avanços do setor elétrico 

brasileiro e confiante em nossa plataforma de negócios, cada vez mais preparada 

e bem posicionada para enfrentar os desafios e oportunidades no país. 

 

Gustavo Estrella  

Presidente da CPFL Energia 

 

Notas: 

(1) O EBITDA é calculado a partir da soma do lucro líquido, impostos, resultado financeiro e depreciação/amortização, 
conforme Instrução CVM 527/12. Vide cálculo no item 3.2 deste relatório;  

(2) No critério dos covenants, que considera a participação da CPFL Energia em cada projeto;  
(3) Não inclui obrigações especiais.  

 

  

Indicadores (R$ Milhões) 3T19 3T18 Var. 9M19 9M18 Var.

Carga na Área de Concessão - GWh 16.420       16.462       -0,3% 51.030       50.611       0,8%

Vendas na Área de Concessão - GWh 15.963       16.249       -1,8% 50.320       50.187       0,3%

Mercado Cativo 10.522       10.808       -2,6% 33.951       34.076       -0,4%

Cliente Livre 5.441         5.441         0,0% 16.369       16.111       1,6%

Receita Operacional Bruta 11.665       12.174       -4,2% 33.257       32.313       2,9%

Receita Operacional Líquida 7.746         8.130         -4,7% 21.910       21.450       2,1%

EBITDA(1) consolidado 1.618         1.548         4,5% 4.654         4.284         8,6%

Distribuição 846            718            17,8% 2.699         2.278         18,5%

Geração convencional 338            336            0,5% 975            960            1,6%

Geração renovável 384            427            -10,0% 827            910            -9,1%

Comercialização, Serviços & Outros 50             67             -24,8% 152            135            12,6%

Lucro Líquido 748            626            19,4% 1.892         1.496         26,5%

Dívida Líquida(2) 16.849       15.503       8,7% 16.849       15.503       8,7%

Dívida Líquida / EBITDA(2) 2,68x 2,92x -8,1% 2,68x 2,92x -8,1%

Investimentos (3) 616            525            17,4% 1.582         1.370         15,5%

RESUMO DOS PRINCIPAIS INDICADORES
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1) PERFIL DA EMPRESA E ESTRUTURA SOCIETÁRIA  

 

Área de Atuação 

A CPFL Energia atua nos segmentos de Geração, Transmissão, Distribuição, Comercialização 
e Serviços, com presença em 11 Estados de todas as regiões do país. 

 
A CPFL é a segunda maior distribuidora em volume de energia vendida, com 14% de 
participação no mercado nacional, atendendo cerca de 9,7 milhões de clientes em 687 
municípios. Com 4.304 MW de capacidade instalada, é a terceira maior geradora privada do 
país, sendo a líder em geração renovável, com atuação em fontes hidrelétrica, solar, eólica e 
biomassa. Conta também com investimentos em Transmissão, com a conquista de três novos 
empreendimentos em 2018, e com uma atuação a nível nacional da CPFL Soluções, fornecendo 
soluções integradas em gestão e comercialização de energia, eficiência energética, geração 
distribuída, infraestrutura energética e serviços de consultoria. 
 

Estrutura Societária 

A CPFL Energia atua como holding, participando no capital de outras sociedades. A State Grid 
Corporation of China (SGCC) controla a CPFL Energia por meio de suas subsidiárias State Grid 
Internatio nal Development Co., Ltd, State Grid International Development Limited (SGID), 
International Grid Holdings Limited, State Grid Brazil Power Participações S.A. (SGBP) e ESC 
Energia S.A.. 
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Base: 30/09/2019 
Notas: 
(1) RGE é controlada pela CPFL Energia (89,0107%) e pela CPFL Brasil (10,9893%); 
(2) CPFL Soluções = CPFL Brasil + CPFL Serviços + CPFL Eficiência; 
(3) Parcela de 51,54% da disponibilidade da potência e de energia da UHE Serra da Mesa, referente ao Contrato de Suprimento 
de Energia entre a CPFL Geração e Furnas. 
(4) CPFL Renováveis é controlada pela CPFL Energia (46,7609%)  e pela CPFL Geração (53,1831%).  

 
Governança Corporativa 

O modelo de governança corporativa da CPFL Energia e das sociedades controladas se baseia 
nos princípios da transparência, equidade, prestação de contas e responsabilidade corporativa. 

A Administração da CPFL é formada pelo Conselho de Administração, órgão de deliberação, e 
pela Diretoria Estatutária, órgão executivo. A CPFL possui também 5 comitês de 
assessoramento que apoiam nas decisões e acompanhamento de temas relevantes e 
estratégicos e um Conselho Fiscal permanente, composto por 3 membros, que também exerce 
atividades de Audit Committee, em atendimento às regras da Lei Sarbanes Oxley (SOX) 
aplicáveis às empresas estrangeiras listadas em bolsa de valores nos Estados Unidos.  

As Diretrizes e o conjunto de documentos relativos à governança corporativa estão disponíveis 
no website de Relações com Investidores http://www.cpfl.com.b r/ri . 

http://www.cpfl.com.br/ri
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Política de Dividendos 

Em 21 de maio de 2019, a CPFL Energia comunicou aos seus acionistas e ao mercado em geral 
que seu Conselho de Administração aprovou em reunião realizada naquela data, a adoção de 
uma política de distribuição dividendos, que estabelece que seja distribuído anualmente pela 
Companhia como dividendo, no mínimo, 50% do lucro líquido ajustado de acordo com a Lei 
das S.A. Ademais, a Política de Dividendos estabelece os fatores que influenciarão nos valores 
das distribuições, bem como demais fatores considerados relevantes pelo Conselho de 
Administração e pelos acionistas. A Política de Dividendos também destaca que certas 
obrigações constantes dos contratos financeiros da Companhia podem limitar o valor dos 
dividendos e/ou dos juros sobre o capital próprio que poderão ser distribuídos. 

A Política de Dividendos aprovada possui natureza meramente indicativa, com o fim de sinalizar 
ao mercado o tratamento que a Companhia pretende dispensar à distribuição de dividendos 
aos seus acionistas, possuindo, portanto, caráter programático, não vinculativo à Companhia 
ou a seus órgãos sociais. 

A Política de Dividendos está disponível no website de Relações com Investidores 
http://www.cpfl.com.br/ri . 

 

2) DESEMPENHO OPERACIONAL  

2.1) Distribuição  
 

2.1.1) Carga líquida de perdas na área de concessão 
 

 
Nota: Se desconsiderarmos o consumo de grandes consumidores, que migraram para a Rede Básica, a carga na área de concessão 
teria a seguinte variação: +0,7% no trimestre e +1,6% no acumulado.  

 

2.1.2) Vendas na Área de Concessão  
 

 

 

No 3T19, as vendas na área de concessão, realizadas por meio do segmento de distribuição, 
totalizaram 15.963 GWh, uma redução de 1,8%. As vendas para o mercado cativo totalizaram 
10.522 GWh no 3T19, uma redução de 2,6%. Já a quantidade de energia, em GWh, 
correspondente ao consumo dos clientes livres na área de atuação das distribuidoras do grupo, 
faturada por meio da Tarifa de Uso do Sistema de Distribuição (TUSD), atingiu 5.441 GWh no 
3T19, permanecendo no mesmo patamar de 2018. 

Nos 9M19, as vendas na área de concessão atingiram 50.320 GWh, um aumento de 0,3%. As 
vendas no mercado cativo totalizaram 33.951 GWh, uma redução de 0,4%, e as vendas 

3T19 3T18 Var. 9M19 9M18 Var.

Mercado Cativo 10.708   10.801   -0,9% 33.956   33.866   0,3%

Cliente Livre 5.712     5.661     0,9% 17.074   16.745   2,0%

Total 16.420  16.462  -0,3% 51.030 50.611  0,8%

Carga na Área de Concessão - GWh

3T19 3T18 Var. 9M19 9M18 Var.

Mercado Cativo 10.522    10.808    -2,6% 33.951   34.076   -0,4%

Cliente Livre 5.441     5.441     0,0% 16.369   16.111   1,6%

Total 15.963  16.249  -1,8% 50.320 50.187 0,3%

Vendas na Área de Concessão - GWh

http://www.cpfl.com.br/ri
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correspondentes ao consumo dos clientes livres totalizaram 16.369 GWh, um aumento de 
1,6%.  

 
Nota: As tabelas de vendas na área de concessão por distribuidora estão anexas a este relatório, no item 6.9. 

 

Área de concessão no 3T19: 

¶ Classes Residencial e Comercial (2 9,0% e 15,7 % das vendas totais, 
respectivamente): aumentos de 0,1% e 0,9%, respectivamente, impactados por um 
menor número de dias no calendário de faturamento, pelo avanço da Geração Distribuída 
na área de concessão e pelo cenário macroeconômico; em contrapartida, a  temperatura 
mais elevada favoreceu o consumo dessas classes. 

¶ Classe Industrial (38,3 % das vendas totais): redução de 4,0%, refletindo a fraca 
atividade econômica e a migração de dois grandes clientes localizados na área de 
concessão da CPFL Piratininga para a Rede Básica. Expurgando esse último efeito, a 
variação da classe industrial seria uma redução de 2,7%. 

 

Área de concessão nos 9M19: 

¶ Classes Residencial e Comercial (29,9 %  e 16 ,7% das vendas totais, 
respectivamente): aumentos de 2,7% e 2, 2%, respectivamente, favorecidos pela 
temperatura elevada nos primeiros meses do ano, que favoreceu o aumento do 
consumo, parcialmente compensado por uma temperatura maior na região Sul no 
segundo trimestre, que reduziu o consumo para calefação, pelo avanço da Geração 
Distribuída na área de concessão e pelo cenário macroeconômico. 

¶ Classe Industrial (3 6,4% das vendas totais): redução de 1,9%, refletindo o fraco 
desempenho da econômico e a migração dos clientes para a Rede Básica. 

 

Nota: As tabelas de vendas no mercado cativo por distribuidora estão anexas a este relatório, no item 6.10. 

 

 

 

3T19 3T18 Var. Part. 9M19 9M18 Var. Part.

Residencial 4.632      4.627      0,1% 29,0% 15.037 14.647 2,7% 29,9%

Industrial 6.114      6.368      -4,0% 38,3% 18.292 18.653 -1,9% 36,4%

Comercial 2.505      2.482      0,9% 15,7% 8.391   8.207   2,2% 16,7%

Outros 2.712      2.772      -2,1% 17,0% 8.600   8.680   -0,9% 17,1%

Total 15.963    16.249    -1,8% 100,0% 50.320 50.187 0,3% 100,0%

Vendas na Área de Concessão - GWh

3T19 3T18 Var. 9M19 9M18 Var.

Residencial 4.632     4.627     0,1% 15.037   14.647   2,7%

Industrial 1.388     1.557     -10,9% 4.214     4.590     -8,2%

Comercial 1.901     1.931     -1,5% 6.406     6.413     -0,1%

Outros 2.601     2.693     -3,4% 8.294     8.426     -1,6%

Total 10.522  10.808  -2,6% 33.951 34.076 -0,4%

Vendas no Mercado Cativo - GWh

3T19 3T18 Var. 9M19 9M18 Var.

Industrial 4.726     4.811     -1,8% 14.078   14.063   0,1%

Comercial 604        551        9,5% 1.985     1.794     10,6%

Outros 111        79          41,1% 307       254       20,9%

Total 5.441    5.441    0,0% 16.369 16.111 1,6%

Cliente Livre - GWh
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2.1.3) Perdas 

O índice de perdas consolidado da CPFL Energia foi de 9,31% nos 12 meses findos em 
setembro/19, comparado a 9,01% em junho/ 19, um aumento de 0,30 p.p. O aumento das 
perdas está associado a um calendário de faturamento desfavorável no trimestre, se 
comparado a setembro/18 e junho/19.  

 

 

Notas: 
1) Os valores reportados foram adequados para uma melhor 

comparação com as trajetórias de perdas definidas pela ANEEL. 
Para CPFL Piratininga e RGE, os clientes conectados na tensão A1 
são expurgados da conta. 

 

O grupo CPFL tem intensificado o combate às perdas não técnicas nos últimos anos. As 
principais realizações no ano foram: 

i. Realização de 432 mil inspeções em unidades consumidoras; 

ii. Recorte de 83 mil unidades consumidoras inativadas; 

iii. Regularização de 1,1 mil consumidores clandestinos; 

iv. Substituição de medidores obsoletos/defeituosos por novos eletrônicos; 

v. Implantação das caixas blindadas de medição para 4 mil clientes em São Paulo; 

vi. Recuperação de 460 GWh de energia, sendo 334 GWh relativos à incremento de 
faturamento e 126 GWh de energia retroativa;  

vii. Condução à delegacia de polícia de 95 pessoas, entre prisões e indiciamento por furto 
de energia;  

viii. Comunicação das ações da CPFL Energia no combate as perdas em mídias físicas e 
digitais, mostrando que furto de energia é crime e passível de penalidade.  

  

 

2.1.4) DEC e FEC 

A seguir são apresentados os resultados alcançados pelas distribuidoras nos principais 

3T19 3T18 Var. 9M19 9M18 Var.

CPFL Paulista 2.512     2.493     0,8% 7.626     7.434     2,6%

CPFL Piratininga 1.479     1.577     -6,2% 4.507     4.707     -4,3%

RGE 1.272     1.217     4,5% 3.704     3.519     5,3%

CPFL Santa Cruz 178        155        14,9% 532        451        18,0%

Total 5.441    5.441    0,0% 16.369  16.111  1,6%

Cliente Livre por Distribuidora - GWh
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indicadores que medem a qualidade e a confiabilidade do fornecimento de energia elétrica. O 
DEC (Duração Equivalente de Interrupções) mede a duração média, em horas, de interrupção 
por consumidor no ano e o FEC (Frequência Equivalente de Interrupções) indica o número 
médio de interrupções por consumidor no ano. 

 

 
Notas: 

1) Limite da ANEEL; 
2) Nas divulgações anteriores, reportamos um DEC de 6,97 e um FEC de 3,80 para a CPFL Piratininga em 2016. Este número excluía o 

efeito de uma falha de transmissão da CTEEP durante uma tempestade. Porém, uma decisão da ANEEL determinou que este efeito 

fosse incluído nas estatísticas de DEC e FEC, de modo que corrigimos os valores, conforme demostrado na tabela. 

 

Este resultado carrega o impacto dos temporais do 1º trimestre somados aos temporais 
atípicos no Estado de São Paulo nesse trimestre, que afetaram principalmente a CPFL Paulista 
(julho, agosto e setembro), a CPFL Piratininga (julho e setembro) e a CPFL Santa Cruz (agosto 
e setembro). 

Comparando com os índices do 3T18, cabe um destaque para redução no DEC da RGE (-1,1%) 
e do FEC da CPFL Santa Cruz (-2,2%).  

Desde 2019, as concessões da RGE e RGE Sul foram unificadas, tornando-se uma única 
distribuidora para fins de apuração de indicadores técnicos. 

 

2.1.5) Inadimplência 
 

 

 

A PDD apresentou um aumento de R$ 13 milhões (28,0%) no 3T19, em relação ao 3T18. 
Porém, em relação ao 2T19, houve uma redução de 4,0%. 

 

2016 2017 2018 3T18 1T19 2T19 3T19 ANEEL1

CPFL Paulista 7,62 7,14 6,17 6,25 6,46 6,71 6,84 7,38

CPFL Piratininga 8.44² 6,97 5,92 6,01 6,40 6,55 6,55 6,41

RGE 16,82 14,83 14,44 14,49 14,95 14,83 14,33 11,08

CPFL Santa Cruz 8,47 6,22 6,01 5,61 6,21 6,22 6,36 8,46

Indicadores DEC 

Distribuidora
DEC (horas)

2016 2017 2018 3T18 1T19 2T19 3T19 ANEEL1

CPFL Paulista 5,00 4,94 4,03 4,13 4,16 4,29 4,42 6,32

CPFL Piratininga 3.97² 4,45 3,87 3,71 4,31 4,34 4,35 5,68

RGE 8,44 7,68 6,10 6,31 6,27 6,40 6,48 8,35

CPFL Santa Cruz 6,25 5,13 5,09 4,90 4,84 4,82 4,79 7,64

Indicadores FEC

Distribuidora
FEC (interrupções)
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Em 2019, diversas ações foram implementadas: 

V Aumento de cortes de energia no 3T19 (589 mil cortes no 3T19 versus 536 mil no 

2T19) e expectativa de manter o mesmo nível até o final do ano (medidor e disjuntor);  

V Intensificação de outras ações de cobrança em 2019 (volume médio mensal) 

¶ 550 mil e-mails 

¶ 375 mil SMS 

¶ 485 mil Cobranças Telefônicas 

¶ 610 mil Negativações 

¶ 530 mil Cortes 

¶ 70 mil Cartas de Cobrança 

¶ 54 mil Protestos 

V Intensificação das negociações com clientes com débitos judiciais e inativos (grupo A); 

V Implementação de novas opções de pagamento (cartão de débito e crédito) para 

contas atrasadas. 

 

 

2.2) Geração convencional e renovável  

 

2.2.1) Capacidade Instalada  

No 3T19, a capacidade instalada da Geração do grupo CPFL Energia, considerando sua 
participação em cada um dos projetos, é de 4.304 MW. 

Desde o IPO em 2004, a CPFL Energia vem expandindo seu portfólio e hoje tem uma 
capacidade 404% maior. 

 

 

 








































































































